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Feira Nacional do Cavalo celebra 50 edições com 
reconhecimento histórico e ambição de chegar à UNESCO
Golegã volta a ser a capital do mundo 
equestre entre 6 e 15 de Novembro, 
numa edição especial da Feira Nacional 
do Cavalo. O certame celebra meio 
século de existência e estreia o estatuto 
de Património Cultural Imaterial.

A Feira Nacional do Cavalo regressa 
à Golegã de 6 a 15 de Novembro 
para uma edição marcada por dois 

acontecimentos históricos: a celebração dos 
50 anos do certame e o reconhecimento da 
Feira da Golegã como Património Cultu-
ral Imaterial nacional. Durante 10 dias, a 
vila ribatejana volta a transformar-se numa 
montra internacional do cavalo Lusitano, 
reunindo criadores, cavaleiros, empresários 
e milhares de visitantes numa manifestação 
que ultrapassa largamente a dimensão des-
portiva. A edição deste ano ganha particular 
significado depois da inscrição da Feira da 
Golegã no Inventário Nacional do Patrimó-
nio Cultural Imaterial, oficializada a 12 de 
Outubro. O reconhecimento valoriza uma 
tradição com raízes no século XVI e abre 
caminho à ambição de alcançar a classifica-
ção como Património Cultural Imaterial da 
Humanidade pela UNESCO. 

Outra novidade é a designação Caixa Go-
legã – Feira Nacional do Cavalo, resultado 
de uma parceria com a Caixa Geral de De-
pósitos, que assinala 150 anos de existência. 
A associação reforça a dimensão económica 
de um evento que, segundo a organização, 

atrai cerca de um milhão de visitantes e 
representa um importante estímulo para o 
alojamento, restauração, comércio e servi-
ços, com reflexos nos concelhos vizinhos. O 
programa volta a colocar o cavalo no centro 
das atenções, com competições de saltos de 
obstáculos, dressage, atrelagem e equitação 

de trabalho. O Dia de São Martinho, a 11 
de Novembro, será um dos momentos altos, 
com o tradicional cortejo e bênção dos ro-
meiros, desfile de amazonas e apresentações 
de raças autóctones. No dia seguinte reali-
za-se a Gala Equestre, com participação da 
Escola Portuguesa de Arte Equestre, além 

da eleição dos campeões do cavalo de sela. 
Meio século depois da criação da Feira 

Nacional do Cavalo, o desafio da organiza-
ção passa por preservar essa autenticidade 
sem perder a capacidade de atrair novas 
gerações e projectar a tradição portuguesa 
além-fronteiras.
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Feira Nacional do Cavalo decorre na Golegã de 6 a 15 de Novembro
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InPhysio tem uma forma 
diferente de cuidar
Unidade de fisioterapia da Golegã, aposta na 
Fisioterapia individualizada, na proximidade e na 
qualidade dos cuidados de saúde.

A funcionar desde Janeiro de 2026, a clínica InPhysio – 
Saúde e Bem-Estar, de Inês Maia, disponibiliza serviços de 
Fisioterapia Musculoesquelética, Respiratória e Neurológi-
ca, Fisioterapia Desportiva, intervenção no pré e pós-opera-
tório, tratamento de disfunções da articulação temporoman-
dibular (ATM) e Fisioterapia na Saúde da Mulher. A oferta 
inclui ainda drenagem linfática e consultas de Psicologia e 
Nutrição, procurando responder a diferentes necessidades 
de saúde e bem-estar.

Localizada na Rua José Relvas, n.º 48, na Golegã,5 Janei-
ro 2026 surgiu como a concretização do desejo da fisiotera-
peuta, de criar um espaço próprio, assente numa abordagem 
mais próxima, humana e individualizada à prestação de 
cuidados de saúde.

Segundo Inês Maia, mais do que uma clínica, a InPhysio 
pretende ser um espaço onde cada utente recebe atenção 
personalizada, respeitando as suas necessidades e objectivos. 
O lema adoptado, “Tratar sem pressa” traduz esta filosofia, 
que valoriza o tempo dedicado à avaliação, ao acompanha-
mento e à recuperação de cada pessoa.

“Mais do que abrir um espaço de fisioterapia, queria 

criar um lugar onde pudesse trabalhar de acordo com 
aquilo em que acredito: uma Fisioterapia individualizada, 
com tempo para ouvir, avaliar, explicar e acompanhar 

verdadeiramente cada pessoa”, explica.
Desde a abertura, a InPhysio tem também apostado no 

estabelecimento de parcerias com empresas e entidades da 
região. Dispõe de acordos com a Medicare e a Multicare, 
bem como com a Fidelidade, no âmbito dos acidentes des-
portivos e pessoais, estando prevista a integração da Médis.

Tem ainda protocolos com a CP – Comboios de Portugal, 
a Casa Mendes Gonçalves, o Núcleo do Sporting da Golegã, 
o Centro Náutico Barquinhense, o Centro Recreativo Casal 
do Grilo e a Box CrossFit Torres Novas e Fátima.

O balanço dos primeiros meses de actividade é conside-
rado positivo, com a responsável a destacar a confiança dos 
utentes e as recomendações de familiares e amigos. Para Inês 
Maia, os progressos alcançados por cada pessoa são a maior 
recompensa, seja recuperar a mobilidade, regressar à prática 
desportiva ou voltar a realizar tarefas quotidianas sem dor.

Sobre a evolução da clínica, refere a consolidação dos 
serviços e o desenvolvimento de novas parcerias, sem perder 
a essência do projecto: “Quero que a InPhysio cresça, natu-
ralmente, mas sem nunca perder a sua essência”, afirma.
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A Câmara da Golegã está a preparar 
um memorando técnico para reivin-
dicar junto do Governo a integração 
do concelho nos territórios de baixa 
densidade. O presidente da autarquia, 
António Camilo, defende que esta clas-
sificação é fundamental para reforçar 

a competitividade das empresas, atrair 
investimento e criar emprego. “Acho 
que não faz sentido a Golegã não ser 
considerada território de baixa densi-
dade”, afirmou à agência Lusa, lem-
brando que concelhos vizinhos como 
Chamusca, Constância, Abrantes, Ma-

ção e Sardoal já beneficiam desse 
estatuto.

A principal vantagem, segundo 
o autarca, seria o acesso a apoios 
financeiros mais favoráveis, com 
majorações que poderão ultra-
passar os 20%, além de benefícios 
fiscais, nomeadamente ao nível 
do IRC. A classificação permiti-
ria ainda reforçar os incentivos 

à contratação de trabalhadores e ao 
desenvolvimento de projectos empre-
sariais, incluindo o alargamento da 
zona industrial da Golegã. O turismo, 
particularmente o sector equestre, é 
outra das áreas que António Camilo 
considera poder beneficiar de melho-
res condições de financiamento no 
âmbito do Portugal 2030. O autarca 
acredita que o novo enquadramen-
to poderá abrir oportunidades para 
operadores turísticos e investidores 
privados.

A autarquia criou uma equipa técni-
ca para fundamentar a reivindicação, 
que será apresentada a um conjunto 
diverso de entidades responsáveis.

Golegã reclama estatuto de baixa densidade

Inês Maia, fisioterapeuta na InPhysio




